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IMPACTOS QUE UMA CRIANÇA SURDA PODE TRAZER À 
FAMÍLIA: UMA ABORDAGEM TEÓRICA ATRAVÉS DOS 
ESTÁGIOS DE PIAGET NO CONTEXTO APRENDIZ SURDO 

IMPACTS THAT A DEAF CHILD CAN BRING TO THE FAMILY: A THEORETICAL 
APPROACH THROUGH THE STAGES OF PIAGET IN THE DEAF LEARNER 
CONTEXT 
 

Marcos Moraes Guimarães (Universidade Federal de Rio Grande) 
 
RESUMO: O presente artigo baseia-se nos estágios de Piaget contextualizando o aprendiz surdo. Este 
trabalho objetiva analisar o processo de aquisição da Língua de Sinais (LIBRAS) pelo bebê surdo, essa 
pesquisa considerando os Estágios de Piaget para criança surda, em especial, o aprendiz bebê surdo 
e a qualidade da interação de díades de mães ouvintes e filhos surdos. Para Piaget, o indivíduo (a 
criança) aprende construindo e reconstruindo o seu pensamento, através da assimilação e 
acomodação das suas estruturas. Esta construção do pensamento, Piaget chamou de estágios: Estágio 
sensório – motor, Estágio Simbólico e Estágio Conceptual. A entrevista foi realizada com as Díades 
Mães ouvintes ou surdas e filhos surdos interagindo em três situações de comunicação. 
Palavras-chave: Bebê surdo; Aquisição da língua; Díades; Língua de Sinais - Libras. 
 
ABSTRACT: The present article is based on Piaget's internships contextualizing the deaf learner. This 
work aims to analyze the process of acquisition of Sign Language (LIBRAS) by the deaf baby, this 
research considering Piaget's Stages for deaf children, in particular, the deaf baby apprentice and the 
quality of the interaction of dyads of hearing mothers and deaf children. For Piaget, the individual 
(the child) learns by building and reconstructing his thinking, through the assimilation and 
accommodation of his structures. This construction of thought, Piaget called stages: sensorimotor 
stage, symbolic stage and conceptual stage. The interview was conducted with the hearing and 
hearing deaf mothers and deaf children interacting in three communication situations. 
Keywords: Deaf baby; Language acquisition; Dyad; Sign Language - Libras.
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Introdução e Justificativas 
 

O professor nã o ensinã, mãs 
ãrrãnjã modos de ã pro priã 
criãnçã descobrir. Criã 
situãço es-problemãs. 
(Piãget,2015) 
 

Este trãbãlho foi reãlizãdo ã 
pãrtir de reflexo es que surgirãm nã 
disciplinã dã Lí nguã Brãsileirã de 
Sinãis - LIBRAS, ofertãdã ão Curso de 
Po s-Grãduãçã o em LIBRAS EAD, 
Fãculdãde de Administrãçã o, Cie nciãs 
e Educãçã o – FAMART. 

O desenvolvimento mentãl do 
ser humãno estã  intimãmente ligãdo 
ão uso dã linguãgem (Vygotsky, 2008). 
Quãndo relãcionã-se o uso dã 
linguãgem ão ãprendiz surdo, 
comummente, muitos membros dã 
comunidãde escolãr incluindo 
professores e ãlunos nã o entendem ou 
desconhecem o ãssunto. De fãto, 
existem diversos preconceitos 
relãcionãdos ã  pessoã surdã Witkoski 
(2009) discute ã normã dã fãlã e o 
mito dã leiturã dã pãlãvrã fãlãdã. A 
ãutorã entende o quãnto ãmbos 
legitimãm umã se rie de prã ticãs 
orãlistãs, ãfetãndo de formã pejorãtivã 
ã construçã o dã identidãde do “ser 
surdo” e seu direito ã umã 
comunicãçã o e formãçã o significãtivã. 

Ao longo dãs discusso es sobre 
Piãget (2007), pãrticulãrmente sobre 
os estã gios de desenvolvimento do 
ãprendiz, surgiu ã necessidãde e ã 
curiosidãde de trãnspor este estudo 
pãrã o contexto do ãprendiz surdo e dã 
suã fãmí liã. Assim, surge ãs seguintes 
questo es: Como e  o contexto fãmiliãr 
de umã criãnçã surdã com pãis 
ouvintes? Quãis sã o os principãis 
impãctos que ã surdez de umã criãnçã 
pode ãcãrretãr em umã fãmí liã de 
ouvintes? 

Em buscã de possí veis 
respostãs pãrã ãs questo es 
ãpresentãdãs, este ãrtigo tem o 

objetivo de propor umã investigãçã o ã 
respeito de como os pãis lidãm com 
umã criãnçã surdã, principãlmente no 
contexto comunicãtivo. 

O me todo utilizãdo pãrã ã 
elãborãçã o deste trãbãlho foi ã 
pesquisã bibliogrã ficã de cãrã ter 
quãlitãtivã ã quãl, segundo Gil (2004) 
e Andre  (1998) e  executãdã ã pãrtir de 
refere nciãs teo ricãs ãnteriormente 
ãnãlisãdãs, ãs quãis forãm publicãdãs 
ãtrãve s de pã ginãs dã web, livros e 
ãrtigos cientí ficos. Nã primeirã fãse dã 
pesquisã foi reãlizãdã o embãsãmento 
teo rico por meio principãlmente dã 
relãçã o dos estã gios de Piãget no 
contexto do ãprendiz surdo e de 
ãlgumãs ãbordãgens de lí nguãs de 
sinãis pãrã bebe s surdos. Nã segundã 
fãse reãlizou-se ã pesquisã quãlitãtivã 
com diversos pãis de bebe s surdos 
com o ãuxí lio de um questionã rio. 

 

Equilibração Cognitiva, 
Linguagem E Surdez 

 
Pãrã Piãget (2007), o 

desenvolvimento psí quico ãssemelhã-
se ão crescimento orgã nico, e pode ser 
concebido como umã pãssãgem 
contí nuã de um estãdo de menor 
equilí brio pãrã um estãdo de 
equilí brio superior, o chãmãdo 
processo de equilibração dãs 
estruturãs cognitivãs do ãprendiz.  

Neste cenã rio evolucionistã, ã 
criãnçã ãprende construindo e 
reconstruindo o seu pensãmento, 
ãtrãve s dã assimilação e acomodação 
dãs novãs informãço es que recebe do 
mundo exterior, levãndo ã 
equilibração das suas estruturas 
mentais. Estã construçã o do 
pensãmento, Piãget chãmou de 
estágios: Estã gio senso rio – motor, 
Estã gio Simbo lico e Estã gio 
Conceptuãl, e o pãpel dã linguãgem e  
determinãnte neste processo. De fãto, 
e  ã interiorizãçã o do diã logo e 
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comunicãçã o exterior que levã o 
poderoso instrumento dã linguãgem ã 
exercer influe nciã sobre o fluxo do 
pensãmento (Vygotsky, 2005, p. ix), e o 
pensãmento gerã mudãnçãs 
conceituãis, levãndo ão 
desenvolvimento cognitivo. 

Moreirã (2006, p. 115) nos 
explicã que o desenvolvimento dã 
linguãgem no indiví duo se dã  dã fãlã 
sociãl (linguãgem como comunicãçã o) 
pãrã ã fãlã egoce ntricã (linguãgem 
como mediãdorã de ãço es) e destã 
pãrã ã fãlã internã.  

Como podemos perceber, o 
desenvolvimento dã linguãgem tãnto 
dã criãnçã ouvinte como dã criãnçã 
surdã depende dãs vive nciãs sociãis e 
dãs experie nciãs comunicãtivãs que 
lhes sã o proporcionãdãs. Em 
pãrticulãr, ã formã de linguãgem que 
ãs criãnçãs surdãs ãdquirem e  ã lí nguã 
de sinãis que estã  ã  suã voltã. 
Começãm ã produzir sinãis, mãis ou 
menos nã mesmã idãde em que ãs 
criãnçãs ouvintes começãm ã fãlãr, e 
ãtrãvessãm os mesmos estã gios de 
desenvolvimento linguí stico dãs 
lí nguãs nãturãis. 

As trocãs de experie nciã e 
interãço es entre ãdulto e criãnçã vã o 
se modificãndo ão longo do 
desenvolvimento dã criãnçã surdã, 
pois implicãm em possibilidãdes e 
ãjustes entre esses interlocutores. 
Diãnte dãs primeirãs mãnifestãço es de 
comunicãçã o dã criãnçã, denominãdã 
sinãis sociãis, o pãpel do ãdulto 
mediãndo ã s experie nciãs do bebe , 
proporcionã significãdo ã s suãs 
intenço es. 

Dã mesmã formã que pãrã umã 
criãnçã ouvinte, o estãbelecimento de 
prã ticãs comunicãtivãs com um ãdulto 
gãrãnte ã  criãnçã surdã o ãcesso ão 
uso dã lí nguã, de modo que, no 
perí odo de 2 ã 7 ãnos, ã criãnçã surdã 
pãssã ã usãr, ãle m do sinãl sociãl, o 
sinãl egoce ntrico, ão reãlizãr e 

orgãnizãr suãs ãtividãdes, utilizãndo ã 
princí pio, o sinãl dos ãdultos que 
começã ã ser internãlizãdo. 

A criãnçã expostã ã s interãço es 
sociãis e isentã de comprometimentos 
sensoriãis, neurolo gicos ou outros, 
pãssã ã utilizãr o sinãl de formã cãdã 
vez mãis complexã e ãuto nomã, 
impulsionãndo o pensãmento 
linguí stico. Essã conquistã, 
cãrãcterizãdã como sinãl interior, 
ocorre por voltã dos 9 ãnos e permite 
ã  criãnçã o uso cãdã vez mãis 
constãnte dãquilo que e  
essenciãlmente humãno: 
Comunicãçã o e pensãmento 
linguí stico. 

Estudos recentes, bãseãdos em 
pressupostos teo ricos inãugurãdos 
por Vygotsky, buscãm investigãr 
detãlhãdãmente como ocorrem os 
processos de interãçã o sociãl e de 
ãquisiçã o dã linguãgem em bebe s e 
criãnçãs. Nã primeirã fãse do 
desenvolvimento dã linguãgem, 
perí odo pre -linguí stico, os bebe s 
estãbelecem suãs primeirãs 
interãço es sociãis com quem cuidã 
deles, ã s quãis Tomãsello (2003) 
denominã “protoconversãs”. O bebe  jã  
identificã seu cuidãdor como um ser 
ãnimãdo e concentrã suã ãtençã o fãce 
ã fãce, envolvendo olhãres, que 
retrãtãm um comportãmento diã dico, 
em que ã mã e dã  significãdo ã s 
mãnifestãço es dã criãnçã. 

No perí odo de 9 ã 12 meses de 
idãde, ocorre o que Tomãsello (1995) 
chãmã de revoluçã o dos 9 meses, em 
que bebe s começãm ã perceber ãs 
outrãs pessoãs como ãgentes 
intencionãis iguãis ã eles mesmos. 
Ocorre entã o, ã evoluçã o pãrã um 
comportãmento triã dico, no quãl ãs 
pessoãs (mã e-criãnçã; criãnçã mãis 
velhã-criãnçã mãis novã) interãgem, 
estãndo envolvidãs com um mesmo 
objeto, prestãndo ãtençã o tãnto nã 
ãtividãde que compãrtilhãm, quãnto 
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nã ãtençã o do outro pãrã ã ãtividãde, o 
que cãrãcterizã ã emerge nciã dã cenã 
de ãtençã o conjuntã. 

Pelã primeirã vez, ãs criãnçãs 
pãssãm ã ter cãpãcidãde de pãrticipãr 
plenãmente de umã coletividãde 
cognitivã, fãzendo tentãtivãs de 
compãrtilhãr ã ãtençã o e de ãprender 
imitãtivãmente ãtrãve s de seus 
cuidãdores, emitindo ãs primeirãs 
pãlãvrãs, holofrãses (oi, tchãu, mãis, 
ãcãbou). 

Os resultãdos indicãrãm que 
criãnçãs de ãmbãs ãs idãdes 
diminuí rãm o dispãro de expresso es 
fãciãis positivãs e o direcionãmento do 
olhãr pãrã suãs mã es em situãço es de 
“sinãis”, nãs quãis ãs mã es pãrãm de 
interãgir com suãs criãnçãs, mãntendo 
contãto visuãl. Aos quãtro meses de 
idãde demonstrãrãm expresso es 
emocionãis (positivãs e negãtivãs) e 
direcionãrãm o olhãr pãrã suãs mã es 
mãis frequentemente; no entãnto, ãos 
9 meses, os bebe s diãnte dãs situãço es 
de “sinãis” de suãs mã es, tentãrãm 
elucidãr respostãs dãs mesmãs. A 
exposiçã o ã  Lí nguã de Sinãis deve ser 
ãdquiridã tã o cedo quãnto possí vel, e ã 
criãnçã surdã deve estãr expostã e 
interãgir com pessoãs fluentes, quer 
sejãm os pãis, professores ou outrãs 
pessoãs surdãs. 

Como podemos observãr, o 
processo de desenvolvimento 
cognitivo proposto por Piãget, com ã 
forte interfere nciã dã linguãgem 
propostã por Vygotsky tem o mesmo 
efeito nos dois contextos: pãrã 
criãnçãs ouvintes e pãrã criãnçãs 
surdãs. Tãmbe m podemos notãr que ã 
pãrticipãçã o efetivã dã mã e de bebe s 
surdos nã o descãrtã ã necessidãde dã 
mesmã pãrticipãçã o dã mã e de bebe s 
ouvintes. Ocorre que ã fãlã orãl 
utilizãdã pelã criãnçã ouvinte e  
equivãlente ãtrãve s dã lí nguã de 
sinãis, nã criãnçã surdã. 

 

A língua dos sinais para bebês   
 

Apo s ã descriçã o e ãnã lise dã 
fundãmentãçã o teo ricã ãpresentãdã 
nã seçã o ãnterior, o objetivo destã 
seçã o e  direcionãr nossãs discusso es 
pãrã ã lí nguã de sinãis no contexto do 
bebe  surdo. Especificãmente, 
discutiremos temãs ãcercã do 
estí mulo pãrã o desenvolvimento dã 
lí nguã de sinãis, justificãndo suã 
importã nciã pãrã o contexto do bebe  
surdo. Apresentãremos ãrgumentos 
sobre ãs vãntãgens dã lí nguã de 
sinãis, seguindo com umã breve 
histo riã do surgimento dã lí nguã de 
sinãis pãrã bebe s. Nestã pãrte os 
principãis nomes relãcionãdos ã 
pesquisãs sobre o temã sã o citãdos. 
Finãlizãmos ã seçã o descrevendo 
ãcercã do momento mãis propí cio no 
desenvolvimento do bebe , pãrã 
responder com o uso de sinãis.  
 

Estímulo para o 
desenvolvimento: 

 
A Lí nguã dos sinãis pãrã bebe s 

e  umã ferrãmentã que os pãis e 
educãdores podem ãprender ã utilizãr 
com ãs criãnçãs pãrã fãcilitãr ã 
comunicãçã o ã pãrtir dos seis meses. 
Nessã idãde os bebe s começãm ã 
dominãr o uso dãs suãs mã os, usãndo-
ãs pãrã comunicãr seus desejos, 
necessidãdes ou simplesmente pãrã 
conversãr. Por exemplo, eles surdos 
bãlbuciãm “olo” levãntãndo ãs mã os 
pãrã que os peguemos nos brãços.  
 Imãgine que seu bebe  e  cãpãz 
de dizer-lhe o que quiser ou necessitã, 
sem precisãr brincãr com ãs 
ãdivinhãço es. Quãndo o seu bebe  
chorã, trãte de ãveriguãr o porque , e 
como nã o pode decifrãr, terã  que 
utilizãr o me todo de tentãtivã e erro. A 
lí nguã dos sinãis o ãjudãrã  ã se 
comunicãr com o seu bebe  de umã 
mãneirã diferente, ãproveitãndo ãs 
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novãs hãbilidãdes que seu bebe  estã  
desenvolvendo.  
 Aspectos como o contãto visuãl 
entre os interlocutores, isto e , o olhãr 
fixo do bebe  surdo nã fãce dã mã e/pãi, 
o uso de expresso es fãciãis, ã ãtençã o 
que o bebe  surdo colocã no meio 
visuãl, ã produçã o de um complexo 
bãlbucio mãnuãl, de gestos sociãis e do 
“ãpontãr”, sã o ãspectos observãdos 
nessã fãse. 
 

Vantagens dos sinais: 
 
 Os sinãis sã o grãtificãntes 
porque simplificãm ã comunicãçã o e 
fãcilitãm o entendimento com o seu 
bebe , umã vez que proporcionãm um 
estí mulo novo pãrã o desenvolvimento 
fí sico e mentãl1. A figurã 1 chãmã ã 
ãtençã o pãrã ãlgumãs vãntãgens dos 
sinãis pãrã os bebe s surdos: 
 

Figura 1: Ilustração acerca das vantagens 
dos sinais para bebês. Fonte: Nota de rodapé 
nº 1. 

 

 
✓ Divertimento; 
✓ Reduçã o dã frustrãçã o; 
✓ Fãvorecimento do 
desenvolvimento dã mã o; 
✓ Desenvolvimento dã 
personãlidãde; 
✓ Desenvolvimento dã hãbilidãde 
de gesticulãçã o; 
✓ Estí mulo ã  leiturã; 

 
1 Disponí vel em: 
http://br.guiãinfãntil.com/mãteriãs/educãcão/ãprendiz
ãgemã-linguãgem-dos-sinãis-pãrã-os-bebes.  

✓ Aumento nos ní veis de 
concentrãçã o; 
✓ Fortãlecimento dãs hãbilidãdes 
verbãis; 
✓ Desenvolvimento dã 
ãutoestimã; 
✓ Promoçã o do vocãbulã rio; 
✓ Reduçã o dãs frustrãço es e fãltã 
de entendimento; 
✓ Despertãr dã conscie nciã 
ãcercã dãs necessidãdes; 
✓ Reduçã o do estresse; 
✓ Desenvolvimento dã 
intelige nciã; 
✓ Contribuiçã o pãrã um mãior 
vinculo. 
 

O surgimento da língua de 
sinais: 
 
 Em 1800, o linguistã Williãm 
Dwight Whitney (figurã 2), professor 
dã Universidãde de Yãle, descobriu, ão 
estudãr umã comunidãde de surdos, 
que os bebe s inseridos nesse ãmbiente 
jã  conseguiãm se comunicãr ãos seis 
meses de idãde. Isto e , um ãno mãis 
cedo do que criãnçãs ouvintes. 
Whitney (ãpud. Milãni, 1994) ãfirmã 
que: 
 

Whitney escreveu que o 
indiví duo ãprende suã lí nguã 
quãndo recebe dãqueles que o 
cercãm os signos ãrticulãdos que 
ã compo em e, ã pãrtir desse 
ponto, formulã suãs pro priãs 
concepço es de umã mãneirã 
concordãnte com esses signos. E  
ãssim que ãs lí nguãs 
sobrevivem: se o processo de 
trãnsmissã o for interrompido, ã 
lí nguã morre2. 

  

Em 1986, o Dr. Joseph Garcia 

(figura 3) escreveu uma tese sobre 

o desenvolvimento da comunicação 

2 Disponí vel em: 
http://www.revistãs.usp.br/linhãdãguã/ãrticle/viewFile
/37302/40022.  
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através dos sinais com bebês surdos e, 

mais tarde, abriu uma companhia para 

ensinar pais ouvintes a se 

comunicarem através de sinais com 

seus bebês também ouvintes3. 

 

     
     

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3: Dr. Joseph Gãrcí ã 
Fonte: notã de rodãpe  nº3 

 

 

 
3 Disponí vel em: 
http://doutissimã.com.br/2015/05/20/use-linguãgem-
dos-sinãis-pãrã-se-comunicãr-com-o-bebe-14699218.  

Dr. Gãrciã, em seus estudos, 
observou que os bebe s de pãis surdos 
podiãm se comunicãr mãis fãcilmente 
do que pãis que ouviãm. Com efeito, 
por voltã dos nove meses, esses bebe s 
jã  utilizãvãm progressos ãvãnçãdos dã 
lí nguã de sinãis, enquãnto os outros 
bebe s de pãis que ouviãm nã o podiãm 
se expressãr nessã idãde. 
 Tãmbe m repãrou que os bebe s 
de pãis surdos ãpãrentãvãm ser 
menos exigentes jã  que podiãm se 
expressãr melhor. Dessã mãneirã, 
surgiu ã  iniciãtivã do Dr. Gãrcí ã de 
estudãr como isso poderiã beneficiãr ã 
Lí nguã dos Sinãis pãrã pãis que 
ouviãm. Suã pesquisã com 17 fãmí liãs 
revelou que os bebe s ouvintes podiãm 
ãprender os sinãis muito fãcilmente, jã  
que os bebe s desenvolvem 
rãpidãmente o mãnejo dãs suãs mã os. 
Assim surgiu o “Bãby Signs4”. Gãrcí ã 
publicou suã pesquisã em 1987, e 
posteriormente escreveu o livro “O 
Guiã Completo dos Sinãis do Bebe ”. A 
missã o do ãutor e  “modelãr” sinãis 
pãrã os bebe s e que eles sãibãm 
sãlvãguãrdãr os problemãs de 
comunicãçã o por si mesmos. Pãrã 
tãnto, Gãrcí ã desenvolveu um me todo 
bãseãdo nã reãlizãçã o de sinãis 
intuitivos.  
 Outrã fonte de consultã 
importãnte de estudos sobre o temã, 
sã o os trãbãlhos desenvolvidos por 
Acredolo e Goodwyn (2000). No finãl 
dos ãnos oitentã, ã professorã Lindã 
Acredolo (figurã 4), dã Universidãde 
dã Cãlifo rniã, notou suã filhã fãzendo 
sinãis rudimentãres. Trãbãlhãndo com 
suã pãrceirã de pesquisã, professorã 
Susãn Goodwyn (ibid. figurã 4), o pãr 
começou ã ensinãr ã  bebe  sinãis mãis 
formãis. A duplã deu continuidãde ãos 
estudos sobre lí nguã de sinãis por 
mãis de vinte ãnos5.  

4Trãduzindo: Sinãis pãrã Bebe s.  

5 Disponí vel em: 
http://www.bãbysignlãnguãge.com/bãsics/history.  

Figura 2: Dr. Williãm Dwight Whitney 
                  Fonte: Wikipediã 
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O momento da resposta por 
meio de sinais: 
 
 A idãde tí picã pãrã que um 
bebe  comece ã se comunicãr ãtrãve s 
dos sinãis deve ser entre os 10 e 14 
meses. Mãs isso depende de cãdã bebe , 
jã  que cãdã bebe  e  um mundo, como se 
pode dizer. Alguns terã o mãis vontãde 
de se comunicãr que outros, mãs 
tãmbe m depende dã constã nciã com 
que os pãis trãbãlhãm com os sinãis 
com seus bebe s. Lembre-se que o bebe  
nã o estãrã  cãpãcitãdo pãrã responder 
ãte  os 6/8 meses, por isso quãndo 
começãr muito cedo, seu bebe  ãindã 
nã o terã  respostãs. Mãs umã vez que 
fãçã seus primeiros sinãis, os demãis 
virã o ãtrã s.  
 

Fundamentos metodológicos 
da pesquisa: 
 

Cumprindo ãs descriço es e 
ãnã lises ãpresentãdãs nãs seço es 
ãnteriores, fãz-se necessã rio ã 
ãplicãçã o de umã entrevistã 
semiestruturãdã6 (Rosã e Arnoldi, 
2006) ã fim de ãprofundãr ãs questo es 
discutidãs e esclãrecer ãlgum 
problemã observãdo ão longo do 
estudo ãnterior. 

 
6 Neste tipo de entrevistã ãs questo es sã o formulãdãs de 
formã ã permitir que o sujeito entrevistãdo discorrã e 
verbãlize seus pensãmentos, tende nciãs e reflexo es sobre 
os temãs ãpresentãdos. 

 Assim, propomos como 
objetivo gerãl destã etãpã, ãnãlisãr ã 
quãlidãde dã interãçã o de dí ãdes de 
mã es ouvintes e filhos surdos em 3 
(tre s) situãço es especí ficãs 
(brincãdeirã, nãrrãçã o de histo riã e 
conversãçã o por meio de fotos), 
investigãndo ã escolhã dos modos 
comunicãtivos usãdos pelã mã e, e ãs 
cãrãcterí sticãs do discurso mãterno.  
 Como objetivos especí ficos, 
destãcãm-se:  
✓ Descrever os modos 
comunicãtivos predominãntes dãs 
mã es durãnte ã interãçã o; 
✓ Investigãr ã comunicãçã o em 
Librãs; 
✓ Investigãr ã brincãdeirã em 
Librãs; 
✓ Investigãr ã imãgem visuãl; 
✓ Investigãr ã relãçã o 
Mã e/Filho(ã); 
✓ Anãlisãr o uso de ví deos de 
desenho em Librãs. 
 Especificãmente, pãrã ã 
reãlizãçã o deste trãbãlho, foi utilizãdã 
ã pesquisã bibliogrã ficã com umã 
ãbordãgem quãlitãtivã7. Segundo Gil 
(2002, p.44), ã pesquisã bibliogrã ficã 
e  “desenvolvidã com bãse em mãteriãl 
jã  elãborãdo”. Neste tipo de estudo 
buscã-se informãço es, 
principãlmente, em livros, ãrtigos e 
revistãs, mãteriãis, que subsidiem ãs 
reflexo es do ãutor sobre o temã. 
 

As entrevistas: 
 

Considerãndo os pressupostos 
dã pesquisã quãlitãtivã citãdos ãcimã, 
em dãtãs previãmente ãgendãdãs, 
forãm reãlizãdãs entrevistãs com ãs 
mã es (Ape ndices A, B e C) e com ã 
dí ãde (Ape ndice D) nã cãsã de origem 
dã criãnçã, em horã rios convenientes 

7 Neste tipo de ãbordãgem, o foco dã investigãçã o deve se 
centrãr nã compreensã o dos significãdos ãtribuí dos 
pelos sujeitos ã s suãs ãço es (Andre , 1998). 

Figura 4: Professorãs Acredolo e Goodwyn 
Fonte: Notã de rodãpe  nº 3 
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pãrã todos os envolvidos (cãsã, mã e, 
criãnçã e pesquisãdor). 
 A entrevistã envolveu 
perguntãs relãcionãdãs ão histo rico dã 
criãnçã e dãdos referentes ã  mã e, pãrã 
registro de informãço es dos 
pãrticipãntes dã pesquisã. Foi 
reãlizãdã com ãs dí ãdes mã es ouvintes 
ou surdãs e filhos surdos interãgindo 
em tre s situãço es de comunicãçã o, 
sendo proposto um tempo de 5 
minutos pãrã cãdã ãtividãde 
(brincãdeirã, histo riã e foto). As mã es 
e seus filhos forãm orientãdos ã sentãr 
no chã o, pro ximos um do outro e 
diãnte do mãteriãl fornecido pelo 
pesquisãdor. A pãrtir dãs entrevistãs 
foi produzidã ã ãnã lise de dãdos, de 
ãcordo com ãs refere nciãs 
pesquisãdãs sobre ã temã ticã. 
 

Considerações Finais: 
 

A fãmí liã e  o nu cleo sociãl 
primeiro de interãçã o de umã criãnçã 
com ã sociedãde. E  nelã que 
ãprendemos vãlores e princí pios; 
onde construí mos ã bãse de nossã 
personãlidãde. E  indiscutí vel ã 
importã nciã dã fãmí liã no 
desenvolvimento e formãçã o de 
criãnçãs e ãdolescentes. Assim, ão 
eleger ã perspectivã enunciãtivo-
discursivã de Piãget pãrã ãnãlisãr ãs 
interãço es entre ã fãmí liã e ã criãnçã 
surdã; ou fãmí liã surdã e ã criãnçã 
ouvinte, todo o trãbãlho voltou-se ã  
dimensã o ãtivã dã linguãgem nesse 
contexto. 
  Ao longo dos encontros, foi 
possí vel observãr ãs implicãço es 
profundãs que ãs relãço es fãmiliãres e 
os ãspectos subjetivos dã fãmí liã com 
o sujeito surdo te m sobre ã lí nguã e 
sobre o consequente desempenho dã 
criãnçã. Assim, esse estudo vem 
confirmãr que ã surdez de umã criãnçã 
dentro do lãr pode ser trãumã ticã pãrã 
os pãis ouvintes e consequentemente 

cãusãr grãnde impãcto no sistemã 
fãmiliãr, rompendo-se ãs expectãtivãs 
e ãlterãndo o relãcionãmento ãfetivo, 
sociãl e ã comunicãçã o dã fãmí liã. 
 Assim, ã criãnçã surdã pode 
ãpresentãr dificuldãdes pãrã ouvir 
sons dã fãlã, mãs pode sentir ã mu sicã 
ãtrãve s dãs vibrãço es do seu corpo. A 
lí nguã de sinãis ãpresentã-se como 
umã efetivã opçã o de comunicãçã o. 
Nesse sentido, o estudo vem 
demonstrãr que o impãcto no sistemã 
fãmiliãr ãlterã o relãcionãmento 
ãfetivo, sociãl e ã comunicãçã o dã 
fãmí liã e consequentemente ãs inter-
relãço es entre os fãmiliãres e ã criãnçã 
surdã. A dificuldãde de comunicãçã o 
com ã criãnçã surdã pãssã ã ser um 
fãtor preocupãnte pãrã os pãis, 
resultãndo nã insegurãnçã e nã 
du vidã. 
 A questã o dã lí nguã ã ser usãdã 
e  imprecisã e estã insegurãnçã 
culminã nã utilizãçã o de umã mesclã 
entre ã lí nguã portuguesã e gestos ou 
mí micãs, tornãndo extremãmente 
pobre ã comunicãçã o entre os sujeitos. 
Percebe-se que ã criãnçã surdã, nã 
ãuse nciã de umã lí nguã em comum 
com ã fãmí liã, ficã impossibilitãdã de 
ãcompãnhãr ã mãioriã dãs conversãs 
pãrtilhãdãs por estã. Nesse sentido, ã 
imãgem iniciãl, ãpo s o diãgno stico 
confirmãdo dã surdez, reforçã que 
seus filhos serã o surdos (Boscolo e 
Sãntos, 2005). 
 Em termos gerãis, pode-se 
dizer entã o que os primeiros sinãis ou 
ãs primeirãs pãlãvrãs ãpãrecem entre 
os 10 meses e o 1º ãno de idãde. 
Estudos de ãquisiçã o dã linguãgem de 
criãnçãs surdãs com pãis surdos te m 
mostrãdo que elãs iniciãlmente 
bãlbuciãm com ãs mã os, começãm 
entã o ã produzir enunciãdos com um 
u nico sinãl e, em seguidã, combinãm 
sinãis formãndo sentençãs simples. 
Pontuo ã importã nciã que o surdo sejã 
precocemente estimulãdo pelã 
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LIBRAS, ãssim terã  ã possibilidãde de 
ãdquirir, ãtrãve s delã, pre -requisitos, 
como por exemplo: um vocãbulã rio 
ãmplo, vive nciãs e fãcilidãdes de 
sociãlizãçã o e interãçã o que com 
certezã fãcilitãrã  o ãprendizãdo dã 
escritã, ou sejã, ã lí nguã portuguesã nã 
modãlidãde escritã. 
 Portãnto, pãrtindo dã premissã 
que seu filho e  surdo, ã comunicãçã o 
pãrentãl muitãs vezes sofre 
diminuiçã o de contãto verbãl ou ãte  de 
um contãto comunicãcionãl verbãl, 
pore m, com ã ãgrãvãnte ãnulãçã o do 
gestuãl. Submetidãs ã umã 
comunicãçã o de difí cil compreensã o, 
nã ãuse nciã de interlocutores cãpãzes 
de interpretãr eficãzmente e ãtribuir 
sentido ã essãs mãnifestãço es de 
linguãgem, ãs criãnçãs surdãs sã o 
impedidãs de um desenvolvimento 
pleno nã lí nguã dos seus grupos de 
convive nciã. Este contexto lhes impo e 
dificuldãdes interãcionãis, cognitivãs, 
linguí sticãs e educãcionãis (Arãu jo e 
Lãcerdã, 2010). E  importãnte refletir 
sobre ãs concepço es de linguãgem 
disseminãdãs sociãlmente, umã vez 
que te m um impãcto profundo nãs 
reãço es e nãs possibilidãdes destes 
pãis diãnte de todã umã comunicãçã o 
e pãrtilhãm de conhecimentos, 
vãlores, crençãs e ideiãs sobre ãs 
coisãs do mundo. 
 

Conclusões 
 

Este estudo teve como objetivo 
principãl ãnãlisãr ã quãlidãde dã 
interãçã o de dí ãdes de mã es ouvintes 
e filhos surdos em diferentes 
situãço es. A escolhã do temã justificã-
se frente ão desconhecimento e 
desprepãro ãpresentãdo pelã 
sociedãde, no processo de inclusã o de 
criãnçãs surdãs, que podem repercutir 
em se riãs sequelãs em ní vel cognitivo, 
ãfetivo e emocionãl. 

Iniciãlmente ãpresentã-se umã 
descriçã o dos fundãmentos firmãdos 
por Piãget com relãçã o ãos estã gios de 
desenvolvimento mentãl dã criãnçã. O 
pãpel dã linguãgem proposto por 
Vygotsky e  ressãltãdo e discutido 
dentro do contexto dã criãnçã surdã, 
sãlientãndo que o desenvolvimento 
mentãl se dã  em ãmbos contextos, 
desde que ã criãnçã nã o ãpresente 
problemãs internos grãves que ã 
impeçãm de evoluir mentãlmente. 
 Nã seque nciã sã o descritãs 
pãrticulãridãdes com relãçã o ão 
desenvolvimento dã lí nguã de sinãis 
no bebe  surdo, desde suã importã nciã, 
suãs vãntãgens e o momento em que 
começãm ã ãprender estã lí nguã. O 
ponto chãve nestã discussã o e  o 
processo histo rico do surgimento dos 
estudos referentes ão 
desenvolvimento dã linguãgem de 
sinãis em bebe s surdos.  
 Apo s todã ã reflexã o teo ricã 
discutidã e ãnãlisãdã nãs seço es 
iniciãis, ãpresentãm-se os 
fundãmentos metodolo gicos ãdotãdos 
nã pesquisã. A ãbordãgem quãlitãtivã 
(Gil, 2004) foi escolhidã pãrã ãnã lise 
bibliogrã ficã ãpresentãdã ão longo do 
texto. Tãmbe m sãlientã-se que nã 
pesquisã quãlitãtivã (Andre , 1998) o 
pesquisãdor estã  mãis preocupãdo 
com o processo do estudo, com os 
significãdos ãtribuí dos pelos sujeitos, 
do que com um resultãdo finãl isento 
de concepço es pessoãis e sociãis. 
 O trãbãlho e  finãlizãdo com ã 
ãplicãçã o e ãnã lise de umã entrevistã 
semiestruturãdã (Rosã e Arnoldi, 
2006) com ã intençã o de esclãrecer 
fãtos observãdos ão longo dã 
fundãmentãçã o teo ricã descritã e 
ãnãlisãdã. O pu blico ãlvo dãs 
entrevistãs forãm mã es ouvintes ou 
surdãs e filhos surdos. Dentre ãs 
concluso es do trãbãlho destãcãm-se 
ãs implicãço es profundãs que ãs 
relãço es fãmiliãres e os ãspectos 
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subjetivos dã fãmí liã com o sujeito 
surdo te m sobre ã lí nguã e sobre o 
consequente desempenho dã criãnçã. 
O estudo confirmã que ã surdez de 
umã criãnçã dentro do lãr pode ser 
trãumã ticã pãrã os pãis ouvintes e 
consequentemente cãusãr grãnde 
impãcto no sistemã fãmiliãr, 
rompendo-se ãs expectãtivãs e 
ãlterãndo o relãcionãmento ãfetivo, 
sociãl e ã comunicãçã o dã fãmí liã. 
 Nã o menos importãnte, 
conclui-se tãmbe m o quã o e  
importãnte um embãsãmento teo rico 
e metodolo gico em pesquisãs deste 
ní vel, com bons instrumentos de 
coletã de dãdos, vãlidãdos e fidedignos 
no contexto dã pesquisã quãlitãtivã. 
Acreditã-se que os resultãdos dã 
pesquisã ãpresentãdã podem levãntãr 
reflexo es em torno do 
desenvolvimento cognitivo de 
criãnçãs surdãs, desde ã fãse de bebe  
ãte  ã vidã ãdultã. 
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